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RESUMO
Nosso objetivo é descrever a duração do ruído fricativo em 
função da sonoridade, da posição que a fricativa ocupa dentro 
da palavra (onset ou codaQR LQtFLRQRPHLRRXQRÀQDOGR
contexto vocálico que lhe é adjacente (próximas de /a/, /i/ e 
XHGRVHXSRQWRGHDUWLFXODomRODELRGHQWDLVDOYHRODUHVH
SDODWRDOYHRODUHV1RVVRVUHVXOWDGRVHYLGHQFLDPTXHDVIULFDWLYDV
surdas apresentam, categoricamente, a duração relativa maior 
TXHVXDFRQWUDSDUWHVRQRUD$OpPGLVVRLQGLFDPTXHDGXUDomR
segmental também é um parâmetro robusto para diferenciar as 
Estudos da Língua(gem)   9LWyULDGD&RQTXLVWDYQSMXQKRGH
*6REUHDVDXWRUDVYHUSiJLQDQRÀQDOGRDUWLJR
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Our goal is to describe the duration of  the fricative noise as a function of  
voicing, the position the fricative occupies in the word (onset or coda, in 
the beginning, middle or end), of  the adjacent vowel context (near / a 
/, / i / and / u /) and its point of  articulation (labiodentals, alveolars 
and postalveolares). Our results show that the voiceless  fricatives have, 
categorically, the relative duration greater than its counterpart voiced. 
Furthermore, our results indicate that the segmental duration is also a 
robust parameter for differentiating the fricatives with respect to syllable 
position, the point of  articulation and adjacent vowel quality.
KEYWORDS: Segmental duration. Fricatives. Brazilian Portuguese.
1 Introdução
(PPXLWDVOtQJXDVSHVTXLVDGRUHVWrPHYLGHQFLDGRTXHDGXUDomR
segmental é um parâmetro importante para distinguir os segmentos, 










que as fricativas surdas são mais longas do que as sonoras tanto em 
LQtFLRTXDQWRHPÀQDOGHSDODYUD
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7HQGrQFLDVHPHOKDQWHpHQFRQWUDGDSDUDRDOHPmROtQJXDHPDV
TXHDVIULFDWLYDVVXUGDVVmRDSUR[LPDGDPHQWHPVPDLVORQJDVGRTXH




Segundo ele, o ruído fricativo pode variar de uma duração mínina de 
PVQRFDVRGHXPDIULFDWLYDODELRGHQWDOVRQRUDDQRPi[LPRPV








SRU+DXSW  TXH WDPEpP DYDOLDQGR DV IULFDWLYDV DOYHRODUHV H










Sabendo que a duração das fricativas é um parâmetro robusto 
para distinguir as fricativas surdas das sonoras, neste trabalho, nosso 
objetivo é avaliar se esse parâmetro acústico pode também ser útil para 
distinguir essas consoantes em outros contextos além da sonoridade, a 
VDEHUDDSRVLomRGDIULFDWLYDQDVtODEDHQDSDODYUDonset inicial e medial, 




Na execução da pesquisa foram realizadas as seguintes etapas: 
a) montagem do corpus: tendo em vista os objetivos propostos, 









$SRVLomRGH coda silábica foi ocupada sempre pelas fricativas 
alveolares, pois, apesar de as fricativas palatoalveolares ocorrerem 







condição ótima da sílaba, condição fonética em que todos os segmentos 




b) informantes e gravação do corpus: o corpus deste estudo foi 
JUDYDGRSRUFLQFRLQIRUPDQWHVWUrVKRPHQVHGXDVPXOKHUHVQDWXUDLV









impressas e apresentadas aos informantes que deveriam ler a frase 
H GHSRLV UHSHWLOD HP YR] DOWD HP WD[D GH HORFXomR QRUPDO&DGD
LQIRUPDQWHUHSHWLXDVIUDVHVWUrVYH]HV(QWUHDVIUDVHVYHtFXORVIRUDP
LQVHULGDVIUDVHVGLVWUDWRUDV
c) mensuração da duração das fricativas: a variável aqui 
mensurada foi a duração relativa, pois, como se sabe, a duração segmental 
pode variar de acordo com vários fatores, tais como acento, qualidade 
YRFiOLFDJUDXGHrQIDVHSRVLomRGHQWURGDSDODYUDRXIUDVHYHORFLGDGH
GHIDODHQWUHRXWURV





Neste trabalho, a duração relativa foi obtida por meio da razão 




4 Resultados e discussão
1R3%DVIULFDWLYDVDSUHVHQWDPFRPSRUWDPHQWRGLVWLQWRTXDQGR
se encontram em posição de onset e coda1RSULPHLUR FDVR WHPRV
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RSRVLomRGHVRQRULGDGHQDVODELRGHQWHDLVDOYHRODUHVHSDODWRDOYHRODUHV
No segundo caso, temos uma neutralização dessa oposição, ocorrendo 
IRQRORJLFDPHQWHXPDUTXLIRQHPD6'LDQWHGHVVDFRQVWDWDomRp
necessário que se considere a posição na sílaba em que essa obstruinte 
se encontra ao avaliar a duração de seu ruído na sua caracterização 
DF~VWLFD
4.1 Duração das fricativas em posição de onset  silábico
7UDEDOKRVTXHEXVFDPFDUDFWHUL]DU DV IULFDWLYDV DFXVWLFDPHQWH
evidenciam que a análise de sua duração é um parâmetro robusto para 
GLIHUHQFLDUDVVXUGDVGDVVRQRUDV-(6867UDEDOKRVFRPRRV
GH+RJDQ H5R]V\SDO &U\VWDO H+RXVH  6WHYHQV HW DO
'RFKHUW\3LUHOORHWDOH-HVXVDWHVWDPTXH
DVIULFDWLYDVVXUGDVWrPDGXUDomRGRUXtGRPDLRUGRTXHDVIULFDWLYDV
sonoras, resultado igualmente encontrado por nós, a partir de uma 
avaliação geral de nossos dados, para as fricativas de onset, como podemos 
YHULÀFDUQR*UiÀFR
*UiÀFR²Duração relativa das fricativas surdas e sonoras 
próximas de /a/, /i/ e /u/ em posição de onset






consoante ocupa quando constitui onset silábico, pois as fricativas, quer 
surdas, quer sonoras, tendem a ter maior ruído quando ocupam o onset 
inicial, quando comparado com o ruído da fricativa em onset medial, 
FRPRSRGHPRVREVHUYDUQR*UiÀFRLQGHSHQGHQWHPHQWHGDYRJDO
TXHOKHpDGMDFHQWH
*UiÀFR Duração relativa das fricativas surdas e sonoras em onset inicial
 e medial próximas de /a/, /i/ e /u/
2XWUDKLSyWHVHWHVWDGDQHVWHWUDEDOKRpVHDGXUDomRGRUXtGRSDUD
os dados analisados, pode trazer pistas quanto ao ponto de articulação 
GHVVDREVWUXLQWH&RPEDVHQR*UiÀFRSRGHPRVDÀUPDUTXHWHPRV
XPD IRUWH WHQGrQFLD GH DV ODELRGHQWDLV DSUHVHQWDUHPPHQRU UXtGR
independentemente da vogal que lhe é adjacente e de sua sonoridade, 
assim como entre as surdas as palatoalveolares tendem a ter maior 
GXUDomRUHODWLYD
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*UiÀFR Duração relativa das fricativas labiodentais, alveolares e 
palatoalveolares surdas e sonoras em onset próximas de /a/, /i/ e /u/
$LQGDFRPEDVHQR*UiÀFRYHULÀFDPRVTXHHQWUHDVVXUGDVp
a palatoalveolar surda que tende a ter a maior duração, exceto quando 
SUy[LPDGDYRJDODTXHWHPVXDGXUDomRSUy[LPDjGDDOYHRODU
$R LQYHVWLJDUPRV D GXUDomR GR UXtGR IULFDWLYR D SDUWLU GR
cruzamento dos fatores aqui avaliados (sonoridade, onset inicial x medial, 
TXDOLGDGH GD YRJDO DGMDFHQWH SRQWR GH DUWLFXODomR HQFRQWUDPRV




a duração da fricativa surda e sonora e a duração das fricativas em onset 
inicial e medial, as fricativas labiodentais apresentam diferenças na 
GXUDomRUHODWLYDHPIXQomRGRFRQWH[WRYRFiOLFR3RGHPRVREVHUYDU
que essas fricativas apresentam duração relativa maior em contexto das 
YRJDLVLHXGRTXHHPFRQWH[WRGHYRJDOD
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*UiÀFRDuração relativa das fricativas labiodentais e
m onset inicial e medial, próximas das vogais /a/, /i/ e /u/
2V UHVXOWDGRVSDUD DV IULFDWLYDV DOYHRODUHV VH DVVHPHOKDP DRV
UHVXOWDGRVGDVIULFDWLYDVODELRGHQWDLVFRQIRUPH*UiÀFR
*UiÀFRDuração relativa das fricativas alveolares em
 onset inicial e medial, próximas das vogais /a/, /i/ e /u/
2VGDGRVGR*UiÀFR SHUPLWHPQRV DÀUPDU TXH D IULFDWLYD
alveolar surda apresenta duração relativa maior que sua contraparte 
VRQRUDHPWRGRVRVFRQWH[WRVYRFiOLFRVHHPDPEDVDVSRVLo}HVVLOiELFDV
3RGHPRVREVHUYDUWDPEpPQHVVHJUiÀFRTXHDGXUDomRUHODWLYD
das fricativas em posição de onset inicial é maior do que em onset PHGLDO
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Contudo, podemos notar que a diferença da duração relativa da fricativa 





aos resultados das fricativas labiodentais, como podemos observar no 
*UiÀFR
*UiÀFRDuração relativa das fricativas palatoalveolares 
em onset inicial e medial, próximas das vogais /a/, /i/ e /u/
3RGHPRVREVHUYDUQRJUiÀFRDFLPDTXHDIULFDWLYDSDODWRDOYHRODU
surda apresenta duração relativa maior que sua contraparte sonora, 
HP WRGRV RV FRQWH[WRV YRFiOLFRV H HP DPEDV DV SRVLo}HV VLOiELFDV
2VUHVXOWDGRV LQGLFDPWDPEpPTXHDGXUDomRGDVSDODWRDOYHRODUHVp
sempre maior em onset inicial do que em onsetPHGLDO&RPUHODomRDR
contexto vocálico, podemos observar que as fricativas palatoalveolares, 





a fricativa palatoalveolar surda é a que apresenta maior duração relativa, 
VHJXLGDGDVDOYHRODUHVHGHSRLVGDVODELRGHQWDLV1HVVDSRVLomRSRGHPRV
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observar que as fricativas palatoalveolar e alveolar sonoras apresentam 
TXDVHDPHVPDSRUFHQWDJHPGHGXUDomRUHODWLYD
*UiÀFRComparação da duração relativa das fricativas labiodentais,
 alveolares e palatoalveolares em contexto de vogal /a/
-iHPSRVLomRGHonset PHGLDOFRQIRUPH*UiILFRSRGHPRV




as sonoras, podemos observar que as fricativas palatoalveolar 
e alveolar também apresentam quase a mesma porcentagem 
de duração relativa, sendo que a palatoalveolar apresenta uma 
SRUFHQWDJHPXPSRXFRPDLRU
(PFRQWH[WRGHYRJDOL*UiÀFRDIULFDWLYDSDODWRDOYHRODUp
a mais longa, ou seja, é a que apresenta maior porcentagem de duração 
relativa entre as fricativas surdas, seguida da alveolar e labiodental, em 
DPEDVDVSRVLo}HVVLOiELFDV(QWUHDVVRQRUDVDIULFDWLYDDOYHRODUpDTXH
apresenta maior duração relativa, seguida da palatoalveolar e depois da 
labiodental, tanto em onset inicial quanto em onset PHGLDO
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*UiÀFRComparação das médias da duração
 relativa das fricativas em contexto de vogal /i/
3HOR*UiÀFRSRGHPRVREVHUYDUTXHHPFRQWH[WRGHYRJDOX
a fricativa palatoalveolar surda também é a que apresenta maior duração 
relativa, em posição de onset inicial, seguida da labiodental e depois da 
DOYHRODU$LQGDQHVVDSRVLomRDIULFDWLYDDOYHRODUpDTXHDSUHVHQWDPDLRU
SRUFHQWDJHPGHGXUDomRUHODWLYDHQWUHDVVRQRUDV(PSRVLomRGHonset 
medial, as fricativas alveolares são as que apresentam maior duração 
UHODWLYDVHJXLGDVGDVSDODWRDOYHRODUHVHODELRGHQWDLV
*UiÀFR Comparação das médias da duração 
relativa das fricativas em contexto de vogal /u/
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&RPRÀFRXHYLGHQFLDGRQHVVHVUHVXOWDGRVDVIULFDWLYDVVXUGDV
ODELRGHQWDLVDOYHRODUHVHSDODWRDOYHRODUHVDSUHVHQWDPFDWHJRULFDPHQWH
a porcentagem de duração relativa maior que sua contraparte sonora, 
IDWRWDPEpPDWHVWDGRHPRXWUDVOtQJXDVSRUSHVTXLVDGRUHVFRPR-HVXV
SDUDR3RUWXJXrV(XURSHXSRUH[HPSOR










até a obstrução é menor, logo, apresenta uma quantidade menor de 
HQHUJLDHPHQRUGXUDomR.(175($'
2EVHUYDPRV WDPEpPTXH QDPDLRULD GRV FDVRV DV IULFDWLYDV











que a duração relativa das fricativas labiodentais e palatoalveolares tende 
DVHUPDLRUHPDPELHQWHGDVYRJDLVLHX-iRVUHVXOWDGRVSDUD
as fricativas alveolares indicam que essas fricativas apresentam maior 
GXUDomRUHODWLYDHPFRQWH[WRGHYRJDOL
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2VWUDEDOKRVTXHYHUVDPVREUHDLQÁXrQFLDGRFRQWH[WRYRFiOLFR
QDGXUDomRGDVIULFDWLYDVGHXPPRGRJHUDOVmRFRQWURYHUVRV6FKZDUW]
 DÀUPD TXH SDUD R LQJOrV DPHULFDQR D IULFDWLYD DOYHRODU H D
palatoalveolar surdas apresentam uma duração maior em contexto de 
YRJDOLGRTXHHPFRQWH[WRGHYRJDOD-i6KDGOHH0DLU
DÀUPDPTXHDVIULFDWLYDVVXUGDVHVRQRUDVVmRPDLVORQJDVHPFRQWH[WR
de vogal /a/ do que em contexto de /i/ e são mais longas em contexto 
GHLGRTXHHPFRQWH[WRGHX
De toda sorte, nossos resultados vão em direção dos resultados da 
literatura que apontam as vogais altas como propiciadores do aumento 
GRUXtGRIULFDWLYR
4.2 Duração das fricativas em posição de coda silábica
Nos dados do nosso corpus, a posição de coda silábica foi ocupada 
DSHQDVSHODVIULFDWLYDVDOYHRODUHV2VGDGRVHYLGHQFLDPTXHDVRQRULGDGH
da fricativa alveolar foi condicionada pelo contexto seguinte, pois, 
como sabemos, a sonoridade dos segmentos pode ser determinada 
SHORFRQWH[WRVHJXLQWH$VIULFDWLYDVTXHRFXSDYDPDSRVLomRGHcoda 
medial foram realizadas como alveolares surdas, e as fricativas em 
posição de coda ÀQDO IRUDP UHDOL]DGDV FRPR DOYHRODUHV VRQRUDV HP
UD]mRGRFRQWH[WRVHJXLQWH1RSULPHLURFDVRWtQKDPRVDRFOXVLYDS
no onset da sílaba seguinte e, no segundo caso, a oclusiva /b/ no início 
GDSDODYUD´EDL[LQKRµ
&RPR ILFD HYLGHQFLDGR QR*UiILFR  D IULFDWLYD DOYHRODU
apresenta duração relativa maior em posição de coda medial do que em 
posição de coda ÀQDO
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*UiÀFRDuração relativa das fricativas alveolares em posição de coda
7RGDYLDDPDLRUGXUDomRGRUXtGRHPcoda medial não deve ser 
DWULEXtGDDRIDWRGHHVVDIULFDWLYDHQFRQWUDUVHQHVVDSRVLomRHQmRQD
SRVLomRÀQDO Mi TXH D IULFDWLYD DOYHRODU HP coda medial foi realizada 
sempre como surda e, em codaÀQDOVHPSUHFRPRVRQRUD&RQVLGHUDQGR
TXHKiQDWXUDOPHQWHFHUWDWHQGrQFLDGHDVIULFDWLYDVVXUGDVVHUHPPDLV
longas que as sonoras, é, pois, mais plausível atribuir a maior duração da 
IULFDWLYDHQFRQWUDGDDRVHXYR]HDPHQWRHQmRDVXDSRVLomRQDSDODYUD
Desta forma, podemos assumir que uma maior duração relativa 
da fricativa alveolar em coda medial se deve ao fato de esta ser surda, e 
sua menor duração em codaÀQDOVHGHYHDRIDWRGHHODVHUVRQRUD
Quanto ao contexto vocálico, partindo do que nos é apresentado 
DLQGD QR*UiÀFR  SRGHPRV REVHUYDU WDPEpPTXH DV IULFDWLYDV
alveolares quando estão em coda silábica tendem a ser mais longas em 
contexto da vogal /i/, tanto em coda medial, quanto em codaÀQDO
4.3 Duração das fricativas em posição de onset e coda silábicos
Neste trabalho, as fricativas alveolares ocupam quatro posições 
diferentes, onset inicial, onset medial, coda medial e codaÀQDO&RPRYLPRV
nos resultados apresentados, as fricativas alveolares tendem a ser mais 
longas em onset inicial do que em onset medial, e mais longas em coda 
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medial do que em codaÀQDO)DUHPRVDJRUDXPDFRPSDUDomRGDGXUDomR
relativa dessas fricativas em posição de onset e coda3DUDLVVRÀ]HPRV
uma média da duração das fricativas alveolares surdas e sonoras em 
onset LQLFLDOHPHGLDOHXPDPpGLDGDGXUDomRUHODWLYDGDVIULFDWLYDV
alveolares em posição de codaPHGLDOHÀQDO
1R*UiÀFRSRGHPRVREVHUYDUTXHDVIULFDWLYDVDOYHRODUHV
em posição de onset apresentam duração relativa maior que as fricativas 
alveolares em posição de coda&RPRSRGHPRVREVHUYDUDVIULFDWLYDV
alveolares em onset FKHJDPDDSUHVHQWDUXPDGLIHUHQoDVXSHULRUD
de duração relativa em comparação com as fricativas em posição de coda
 
*UiÀFR Comparação entre a duração relativa das 
fricativas alveolares em posição de onset e coda
Em seu trabalho sobre as características acústicas das fricativas 
GR3RUWXJXrV(XURSHX-HVXVDÀUPDTXHDGXUDomRGDVIULFDWLYDV
WHQGHDDXPHQWDUGDSRVLomRLQLFLDOSDUDDÀQDO1HVVHVHQWLGRQRVVRV
resultados não estão de acordo com os dados do autor, uma vez que, 
como observamos, a duração relativa das fricativas tende a ser maior nas 
SRVLo}HVLQLFLDLV2XVHMDHPonset inicial as fricativas são mais longas 
que em onset medial; em coda medial as fricativas tendem a ser mais 
longas que em coda ÀQDOHSRU~OWLPRDVIULFDWLYDVDOYHRODUHVHPonset 
são mais longas que em coda'HVWDIRUPDSRGHPRVDÀUPDUTXHQR





Nos trabalhos sobre as características acústicas das fricativas, 
a duração segmental é sempre referida como parâmetro relevante 
SDUDGLIHUHQFLDUDVIULFDWLYDVVXUGDVGDVVRQRUDV$VVLPFRPRQHVVHV
trabalhos, nossos resultados evidenciam que as fricativas surdas tendem 
DWHUGXUDomRUHODWLYDPDLRUTXHVXDVFRQWUDSDUWHVVRQRUDV0DVDOpP
disso, nossos resultados indicam que a duração segmental também 
é um parâmetro robusto para diferenciar as fricativas com relação à 
posição silábica e ao ponto de articulação e qualidade da vogal que lhe 
pDGMDFHQWHIDWRVSRXFRPHQFLRQDGRVQDOLWHUDWXUDVREUHDVIULFDWLYDV
Com relação à posição silábica, nossos resultados evidenciam 
que a duração das fricativas tende a ser maior nas posições iniciais se 
FRPSDUDGDFRPDGXUDomRQDVSRVLo}HVÀQDLV(YLGHQFLDPWDPEpPTXH
em posição de onset silábico, as fricativas tendem as ser mais longas em 
onset inicial do que em onsetPHGLDO
4XDQWRDRSRQWRGHDUWLFXODomRSRGHPRVDÀUPDUTXHHPSRVLomR
de coda silábica, as fricativas alveolares tendem a ser mais longas em coda 
medial do que em codaÀQDO(FRPSDUDQGRDVIULFDWLYDVDOYHRODUHVQDV
posições silábicas de onset e coda, nossos resultados atestam que essas 
fricativas são, categoricamente, mais longas em posição de onset do que 
em posição de coda$VVLPSRGHPRVDÀUPDUTXHQR3%DVIULFDWLYDV
DSUHVHQWDPGXUDomRVHJPHQWDOPDLRUQDVSRVLo}HVLQLFLDLVGDVSDODYUDV
No que tange ao contexto vocálico, não podemos afirmar, 
categoricamente, que determinado ambiente tenha favorecido uma maior 
RXPHQRUSRUFHQWDJHPGHGXUDomRUHODWLYDGDVIULFDWLYDV&RQWXGRRV
UHVXOWDGRVHYLGHQFLDPTXHSRGHKDYHUXPD´WHQGrQFLDµSDUDTXHDV
fricativas apresentem maior duração relativa em ambiente das vogais 
LHX
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